
MUNICĉPIO DE TOLEDO 
Estado do Paran§ 

 
LEI NÜ 2.367, de 23 de dezembro de 2021 

 
Disp»e sobre o sistema vi§rio do Munic²pio de 
Toledo. 

 
 
O POVO DO MUNICĉPIO DE TOLEDO, por seus representantes na 

C©mara Municipal, aprovou e o Prefeito, em seu nome, sanciona a seguinte Lei: 
 

CAPĉTULO I 
DAS DISPOSI¢ìES GERAIS 

 
Se­«o Đnica 
Dos Objetivos 

 
Art. 1Ü - Esta Lei disp»e sobre o sistema vi§rio do Munic²pio de Toledo, 

visando ¨ sua hierarquiza­«o e ao seu dimensionamento. 
 
Art. 2Ü - Esta Lei tem por objetivos: 
I - complementar as diretrizes de uso e ocupa­«o do solo no 

ordenamento funcional e territorial do Munic²pio; 
II - fixar as condi­»es necess§rias para que as vias de circula­«o possam 

desempenhar adequadamente suas fun­»es e dar vaz«o ao seu volume de tr§fego; 
III - assegurar a continuidade do arruamento existente nos novos 

parcelamentos do solo no Munic²pio; 
IV - estabelecer um sistema hier§rquico das vias de circula­«o para a 

adequada circula­«o do tr§fego e segura locomo­«o do usu§rio; 
V - disciplinar o tr§fego de cargas e passageiros, na §rea urbana, 

garantindo fluidez e seguran­a nos trajetos e nas opera­»es de transbordo; 
VI - implementar um sistema de ciclovias, como alternativa de locomo­«o 

e lazer; e 
VII - proporcionar seguran­a e conforto ao tr§fego de pedestres e 

ciclistas. 
 
Art. 3Ü - Toda e qualquer abertura de via no Munic²pio dever§ ser 

previamente aprovada pelo Poder P¼blico municipal, nos termos previstos nesta Lei e 
na legisla­«o do parcelamento do solo urbano. 

 
Par§grafo ¼nico - Esta Lei complementa, sem alterar ou substituir, a Lei 

do Zoneamento do Uso e da Ocupa­«o do Solo Urbano do Munic²pio. 
 
Art. 4Ü - Todas as vias j§ aprovadas pelo Poder Executivo Municipal at® 

a entrada em vigor desta Lei ser«o classificadas pelas fun­»es que exercem 
atualmente, independentemente de cumprirem os requisitos constantes no Cap²tulo 
III desta Lei, conforme identificadas em seus Anexos II usque XXI. 

 
Art. 5Ü - Ficar«o sujeitas ao cumprimento das disposi­»es desta Lei, 

sempre que houver intera­«o com a mat®ria nela regulamentada, a aprova­«o e 
implanta­«o de: 

I - projeto de loteamento; 
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II - projeto de cal­ada em via urbana; 
III - interven­«o no sistema vi§rio municipal; e 
IV - polo gerador de tr§fego. 
 
Art. 6Ü - Ser«o aplicadas san­»es administrativas, quando n«o forem 

observadas as normas desta Lei. 
 
Art. 7Ü - Os termos t®cnicos e defini­»es estabelecidos para os efeitos 

desta Lei s«o os constantes em seu Anexo I. 
 
Art. 8Ü - S«o partes integrantes e complementares desta Lei os seguintes 

anexos: 
I - Anexo I ï Gloss§rio; 
II - Anexo II ï Sistema Vi§rio Urbano ï Sede do Munic²pio; 
III - Anexo III ï Sistema Vi§rio Urbano ï Conc·rdia do Oeste; 
IV - Anexo IV ï Sistema Vi§rio Urbano ï Dez de Maio; 
V - Anexo V ï Sistema Vi§rio Urbano ï Dois Irm«os; 
VI - Anexo VI ï Sistema Vi§rio Urbano ï Novo Sarandi; 
VII - Anexo VII ï Sistema Vi§rio Urbano ï Novo Sobradinho; 
VIII - Anexo VIII ï Sistema Vi§rio Urbano ï S«o Luiz do Oeste; 
IX - Anexo IX ï Sistema Vi§rio Urbano ï S«o Miguel; 
X - Anexo X ï Sistema Vi§rio Urbano ï Vila Ipiranga; 
XI - Anexo XI ï Sistema Vi§rio Urbano ï Vila Nova; 
XII - Anexo XII ï Sistema Vi§rio Urbano ï Bom Princ²pio do Oeste; 
XIII - Anexo XIII ï Sistema Vi§rio Urbano ï Boa Vista; 
XIV - Anexo XIV ï Sistema Vi§rio Urbano ï Linha S«o Paulo; 
XV - Anexo XV ï Sistema Vi§rio Urbano ï Ouro Preto; 
XVI - Anexo XVI ï Sistema Vi§rio Urbano ï S«o Salvador; 
XVII - Anexo XVII ï Sistema Vi§rio Urbano ï Vila Rural Alto Espig«o; 
XVIII - Anexo XVIII ï Sistema Vi§rio Urbano ï Vila Rural Salto S«o 

Francisco; 
XIX - Anexo XIX ï Sistema Vi§rio Urbano ï Linha Floriano; 
XX - Anexo XX ï Sistema Vi§rio Urbano ï Biopark; 
XXI - Anexo XXI - Sistema Vi§rio Urbano ï Parque Industrial Valdemar 

Conte; 
XXII - Anexo XXII ï Sistema Vi§rio Urbano ï Cerro da Lola; 
XXIII - Anexo XXIII ï Sistema Vi§rio Municipal; 
XXIV - Anexo XXIV ï Perfil das Vias Urbanas; 
XXV - Anexo XXV ï Perfil das Vias Rurais; 
XXVI - Anexo XXVI ï Classifica­«o das Vias da Sede; e 
XXVII - Anexo XXVII ï Rotas Acess²veis. 
 

CAPĉTULO II 
DA CLASSIFICA¢ëO DAS VIAS MUNICIPAIS 

 
Se­«o I 

Das Vias Urbanas 
 
Art. 9Ü - Para os efeitos desta Lei, as vias urbanas ser«o classificadas, 

segundo a fun­«o que exercem na malha vi§ria, em: 
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I - Via de Tr©nsito R§pido Principal: via federal ou estadual, interna ao 

per²metro urbano municipal, caracterizada por acessos especiais com tr©nsito livre, 
sem interse­»es em n²vel, sem acessibilidade direta aos lotes lindeiros e sem 
travessia de pedestres em n²vel; 

II - Via de Tr©nsito R§pido Secund§ria: via situada em §rea urbana, 
caracterizada por acessos especiais com tr©nsito livre, sem interse­»es em n²vel, sem 
acessibilidade direta aos lotes lindeiros e sem travessia de pedestres em n²vel; 

III - Via Arterial Principal: via federal ou estadual, interna ao per²metro 
urbano municipal, e caracteriza-se por intersec­«o em n²vel, com acessibilidade aos 
lotes lindeiros e ¨s vias secund§rias, possibilitando o tr©nsito entre as regi»es da 
cidade; 

IV - Via Arterial Secund§ria: aquela caracterizada por interse­»es em 
n²vel, geralmente controlada por sem§foro, com acessibilidade aos lotes lindeiros e ¨s 
vias secund§rias e locais, possibilitando o tr©nsito entre as regi»es da cidade; 

V - Via Coletora: aquela destinada a coletar e distribuir o tr©nsito que 
tenha necessidade de entrar ou sair das vias de tr§fego r§pido ou arteriais, 
possibilitando o deslocamento dentro das regi»es da cidade; 

VI - Via Local: aquela caracterizada por interse­»es em n²vel, n«o 
semaforizada, destinada preferencialmente ao acesso local ou a §reas restritas; 

VII - Via Paisag²stica: aquela caracterizada por intersec­»es em n²vel, 
destinada preferencialmente ao acesso local ou a §reas restritas, que se desenvolve 
acompanhando os cursos dô§gua, delimitando as §reas de fundo de vale, podendo ser 
semaforizada; 

VIII - Ciclovia: pista pr·pria destinada ¨ circula­«o de ciclos, separada 
fisicamente do tr§fego comum; 

IX - Ciclofaixa: parte da pista de rolamento destinada ¨ circula­«o 
exclusiva de ciclos, delimitada por sinaliza­«o espec²fica; 

X - Vias e Ćreas de Pedestres: conjunto de vias destinadas ¨ circula­«o 
preferencial de pedestres; e 

XI - Cal­ada: parte do logradouro destinada ao tr©nsito de pedestres, 
segregada e em n²vel acima da pista de rolamento, subdividida em faixa de servi­o, 
faixa livre ou passeio e faixa de acesso. 

 
Ä 1Ü - Para os efeitos do disposto neste artigo, ciclo ® definido como 

ve²culo de, pelo menos, duas rodas, de propuls«o humana, nos termos do C·digo de 
Tr©nsito Brasileiro (CTB). 

 
Ä 2Ü - As classifica­»es estabelecias pelos incisos II, IV, V, VI e VII do 

caput deste artigo s«o consideradas, segundo o CTB, como vias urbanas. 
 
Ä 3Ü - A hierarquia vi§ria das vias consideradas urbanas est§ 

representada nos Anexos II usque XXI e no Anexo XXV ï Classifica­«o das Vias da 
Sede, partes integrantes desta Lei. 

 
Se­«o II 

Das Vias Rurais 
 
Art. 10 - Para os efeitos desta Lei, as vias rurais ser«o classificadas, 

segundo a fun­«o que exercem na malha vi§ria, em ordem decrescente de 
import©ncia, em: 



MUNICĉPIO DE TOLEDO 
Estado do Paran§ 

 
 Art. 10 - Para os efeitos desta Lei, as vias rurais ser«o classificadas, 

segundo a fun­«o que exercem na malha vi§ria, em: (reda­«o dada pela Lei nÜ 3.026, 

de 24 de outubro de 2025) 

I - Rodovia Federal: aquela que, geralmente, interliga dois ou mais 
Estados da Federa­«o, e s«o constru²das e administradas pelo Governo Federal; 

II - Rodovia Estadual: aquela que tem come­o e fim dentro dos limites 
geogr§ficos do Estado, sendo sua constru­«o e manuten­«o de responsabilidade do 
Estado; 

III - Rodovia Municipal Principal: via projetada para implanta­«o al®m do 
per²metro urbano da cidade de Toledo, caracterizando anel vi§rio; 

IV - Rodovia Municipal Secund§ria: via pavimentada que interliga 
localidades dentro do Munic²pio; e 

V - Estrada Municipal: aquela que interliga localidades dentro do 
Munic²pio, sendo subdividida entre prim§ria e secund§ria, de acordo com a sua 
fun­«o; 

VI - Via Radial de Padr«o Arterial: via com alta capacidade de tr§fego, 
que interliga, de forma relativamente direta, o n¼cleo urbano a um ponto de interesse 
ou polo especializado localizado externamente. (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 
3.026, de 24 de outubro de 2025) 

 
Se­«o III 

Da Altera­«o da Classifica­«o das Vias Municipais 
 
Art. 11 - A classifica­«o das vias do Sistema Vi§rio Municipal somente 

poder§ ser alterada ap·s debate comunit§rio, podendo ter manifesta­«o do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento e Acompanhamento do Plano Diretor, e remessa ¨ 
aprova­«o do Poder Legislativo Municipal. 

 
Par§grafo ¼nico - A classifica­«o das vias municipais est§ representada 

no Anexo XXV ï Classifica­«o das Vias da Sede, parte integrante e complementar 
desta Lei. 

 
CAPĉTULO III 

DO DIMENSIONAMENTO DAS VIAS MUNICIPAIS 
 

Se­«o I 
Das Vias Urbanas 

 
Art. 12 - O dimensionamento m²nimo da se­«o transversal das vias 

urbanas segundo sua classifica­«o funcional, parte integrante e complementar desta 
Lei, ser§ conforme segue: 

I - Via de Tr©nsito R§pido: dever§ conter caixa da via com largura m²nima 
de 35,00m (trinta e cinco metros): 

a) canteiro central com largura m²nima de 7,00m (sete metros); 
b) 6 (seis) faixas de rolamento com largura m²nima de 3,50m (tr°s metros 

e cinquenta cent²metros) cada; 
c) 2 (duas) faixas de acostamento com largura m²nima de 3,50m (tr°s 

metros e cinquenta cent²metros) cada; e 
d) n«o poder§ terminar em via sem sa²da; 
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II - Via Arterial: dever§ conter caixa da via com largura m²nima de 40,00m 

(quarenta metros): 
a) canteiro central com largura m²nima de 11,00m (onze metros),  
b) 2 (duas) ciclovias unidirecionais com largura m²nima de 1,25m (um 

metro e vinte e cinco cent²metros) cada; 
c) 2 (dois) separadores entre cada ciclovia e as faixas de rolamento com 

largura m²nima de 1,25m (um metro e vinte e cinco cent²metros); 
d) 4 (quatro) faixas de rolamento com largura m²nima de 3,25m (tr°s 

metros e vinte e cinco) cada; 
e) 2 (duas) faixas de estacionamento com largura m²nima de 2,50m (dois 

metros e vinte e cinco) cada; 
f) 2 (duas) cal­adas com largura m²nima de 3,00m (tr°s metros) cada; e 
g) n«o poder§ terminar em via sem sa²da; 
III - Via Coletora: dever§ conter caixa da via com largura m²nima de 

30,00m (trinta metros): 
a) canteiro central com largura m²nima de 6m (seis metros), contendo 2 

(duas) ciclovias unidirecionais com largura m²nima de 1,25m (um metro e vinte e cinco 
cent²metros) cada; 

b) 4 (quatro) faixas de rolamento com largura m²nima de 3,25m (tr°s 
metros e vinte e cinco cent²metros) cada; 

c) 2 (duas) faixas de estacionamento com largura m²nima de 2,50m (dois 
metros e cinquenta cent²metros) cada; 

d) 2 (duas) cal­adas com largura m²nima de 3,00m (tr°s metros) cada; e 
e) n«o poder§ terminar em via sem sa²da; 
IV - Via Local: dever§ conter caixa de via com largura m²nima de 17,00m 

(dezessete metros): 
a) 2 (duas) faixas de rolamento com largura m²nima de 3,00m (tr°s 

metros) cada; 
b) 2 (duas) faixa de estacionamento com largura m²nima de 2,50m (dois 

metros e cinquenta cent²metros); 
c) 2 (duas) cal­adas com largura m²nima de 3,00m (tr°s metros) cada; e 
d) poder§ terminar em rua sem sa²da, desde que possua bolsa de 

retorno ï Cul de sac; 
V - Via Paisag²stica: dever§ conter caixa de via com largura m²nima de 

17,00m (dezessete metros): 
a) 2 (duas) faixas de rolamento com largura m²nima de 3,00m (tr°s 

metros) cada; 
b) 1 (uma) faixa de estacionamento com largura m²nima de 2,50m (dois 

metros e vinte e cinco cent²metros); 
c) 1 (uma) cal­ada com largura m²nima de 3,00m (tr°s metros) adjacente 

aos lotes; 
d) 1 (uma) cal­ada com largura m²nima de 5,50m (cinco metros e 

cinquenta cent²metros) adjacente ¨ §rea de preserva­«o, contendo ciclovia 
bidirecional adjacente ¨ §rea de preserva­«o com largura m²nima de 2,50m (dois 
metros e cinquenta cent²metros), e §rea para tr©nsito dos pedestres com largura 
m²nima de 3,00m (tr°s metros); e 

e) n«o poder§ terminar em via sem sa²da; 
VI - Ciclovia: largura m²nima de 2,50m (dois metros e cinquenta 

cent²metros) quando bidirecional, e 1,25m (um metro e vinte e cinco cent²metros) 
quando unidirecional; e 
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VII - Ciclofaixa: largura m²nima de 2,50m (dois metros e cinquenta 

cent²metros) quando bidirecional, e 1,25m (um metro e vinte e cinco cent²metros) 
quando unidirecional. 

 
Ä 1Ü - Os perfis das vias urbanas est«o representados no Anexo XXIII ï 

Perfil das Vias Urbanas, parte integrante e complementar desta Lei. 
 
Ä 2Ü - As ciclovias das vias coletoras, conforme disposto na al²nea ñaò do 

inciso III do caput deste artigo, poder«o ser bidirecionais, atendendo ¨ largura m²nima 
de 2,50m (dois metros e cinquenta cent²metros). 

 
Ä 3Ü - Al®m do disposto nesta Lei, a execu­«o de cal­adas dever§ seguir 

as especifica­»es estabelecidas no C·digo de Obras e Edifica­»es do Munic²pio de 
Toledo. 

 
Ä 4Ü - Dever«o ser previstas rampas de acesso a Pessoas com 

Defici°ncia (PCD) nas cal­adas dos logradouros urbanos, conforme as normas 
t®cnicas brasileiras de acessibilidade. 

 
 Ä 5Ü - Em §reas definidas como Zona Especial de Interesse Social ï 
ZEIS, as vias locais, desde que n«o sejam prolongamento de vias preexistentes, 
observar«o os par©metros estabelecidos na Lei da Pol²tica Municipal de Habita­«o de 
Interesse Social - PMHIS. (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 3.150, de 18 de agosto de 
2026) 
  
 Ä 6Ü - As cal­adas das vias locais em ZEIS atender«o integralmente a 
NBR 9050 da ABNT, com faixa livre de circula­«o de, no m²nimo, 1,20m (um metro e 
vinte cent²metros), cont²nua e desobstru²da, e faixa de servi­o destinada a arboriza­«o 
e mobili§rio urbano. (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 3.150, de 18 de agosto de 2026) 

 
Se­«o II 

Das Vias Rurais 
 
Art. 13 - O dimensionamento m²nimo da se­«o transversal das vias 

rurais municipais segundo sua classifica­«o, ser§ conforme segue: 
I - Rodovia Municipal Principal:  
a) caixa da via com largura m²nima de 60,00m (sessenta metros); e 
b) 2 (duas) pistas de rolamento com largura m²nima de 9,00m (nove 

metros) cada, separadas por um canteiro longitudinal com largura m²nima de 7,00m 
(sete metros); 

II - Rodovia Municipal Secund§ria: 
a) caixa da via com largura m²nima de 14,00m (quatorze metros); 
b) pista de rolamento com largura m²nima de 6,00m (seis metros), mais 

1,00m (um metro) de faixa de seguran­a de cada lado; 
c) 2 (duas) faixas de rolamento, com largura m²nima de 3,00m (tr°s 

metros) cada; 
d) 2 (duas) faixas de acostamento, com largura m²nima de 3,00m (tr°s 

metros) cada; 
e) faixa de dom²nio com largura m²nima de 15,00m (quinze metros) para 

cada lado, contados a partir do eixo da pista de rolamento; e 
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f) inclina­«o transversal: entre 1,5% (um e meio por cento) e 2% (dois 

por cento); 
III - Estrada Municipal Prim§ria: 
a) caixa da via com largura m²nima de 12,00m (doze metros); 
b) pista de rolamento com largura m²nima de 6,00m (seis metros), mais 

1,00m (um metro) de faixa de seguran­a de cada lado; 
c) 2 (duas) faixas de rolamento com largura m²nima de 3,00m (tr°s 

metros) cada; 
d) 2 (duas) faixas de acostamento com largura m²nima de 2,00m (dois 

metros) cada; 
e) faixa de dom²nio com largura m²nima de 10,00m (dez metros) para 

cada lado, contados a partir do eixo da pista de rolamento; e 
f) inclina­«o transversal: entre 1,5% (um e meio por cento) e 2% (dois 

por cento); 
IV - Estrada Municipal Secund§ria: 
a) caixa da via com largura m²nima de 10,00m (dez metros); 
b) pista de rolamento com largura m²nima de 6,00m (seis metros), mais 

1,00m (um metro) de faixa de seguran­a de cada lado; 
c) 2 (duas) faixas de rolamento com largura m²nima de 3,00m (tr°s 

metros) cada; 
d) 2 (duas) faixas de acostamento com largura m²nima de 1,00m (um 

metro) cada; 
e) faixa de dom²nio com largura m²nima de 10,00m (dez metros) para 

cada lado, contados a partir do eixo da pista de rolamento; 
f) inclina­«o transversal: entre 1,5% (um e meio por cento) e 2% (dois 

por cento); e 
V - Via Radial de Padr«o Arterial: (dispositivo acrescido pela Lei nÜ 3.026, 

de 24 de outubro de 2025) 
a) caixa da via com largura m²nima de 60,00m (sessenta metros);  
b) 2 (duas) faixas de rolamento, com 10,10m (dez metros e dez 

cent²metros) de largura em cada sentido; 
c) 2 (duas) faixas de acostamento, com largura m²nima de 2,40m (dois 

metros e quarenta cent²metros) cada; 
d) canteiro central, com largura de 25,20m (vinte e cinco metros e vinte 

cent²metros); e 
e) cal­ada, incluindo faixa de servi­o, com largura total de 4,90m (quatro 

metros e noventa cent²metros) em cada lado. 
 
Par§grafo ¼nico - Os perfis das vias rurais est«o representados no Anexo 

XXIV ï Perfil das Vias Rurais, parte integrante desta Lei. 
 
Par§grafo ¼nico - Os perfis das vias rurais est«o representados no Anexo 

XXV ï Perfil das Vias Rurais, parte integrante desta Lei. (reda­«o dada pela Lei nÜ 
3.026, de 24 de outubro de 2025) 

 
 

CAPĉTULO IV 
DAS ROTAS ACESSĉVEIS 

 
Art. 14 - Cabe ao Poder Executivo Municipal garantir a acessibilidade 

das cal­adas e passeios dentro do per²metro urbano, no m²nimo, nas vias demarcadas 
como rotas acess²veis, conforme Anexo XXVI ï Rotas Acess²veis, parte integrante 
desta Lei. 
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Art. 15 - O Plano de Rotas Acess²veis, estabelecido pelo Anexo XXVI 

desta Lei define quais cal­adas t°m prioridade de implanta­«o ou reforma, a ser 
executada pelo Poder Executivo Municipal, com vistas a garantir acessibilidade 
universal aos equipamentos urbanos. 

 
Par§grafo ¼nico - As a­»es mitigadoras exigidas em Estudos de Impacto 

de Vizinhan­a (EIV) poder«o incluir a execu­«o de trechos das rotas acess²veis. 
 
Art. 16 - Todos os passeios devem ser acess²veis, de acordo com as 

normas t®cnicas brasileiras de acessibilidade e suas complementa­»es. 
 

CAPĉTULO V 
DAS DISPOSI¢ìES FINAIS 

 
Art. 17 - A implanta­«o de todas as vias em novos parcelamentos, 

inclusive as do sistema vi§rio principal, dever§ obedecer ¨s diretrizes b§sicas de 
arruamento e ser§ de inteira responsabilidade do loteador, sem custos para o 
Munic²pio. 

 
Par§grafo ¼nico ï O loteador dever§ solicitar previamente as diretrizes 

b§sicas de arruamento onde constar§ a orienta­«o para o tra­ado das vias de acordo 
com esta Lei. 

 
Art. 18 - Na implanta­«o de novos loteamentos, caso haja o 

prolongamento de vias consolidadas, poder«o ser utilizadas as dimens»es existentes 
para as novas vias, abstendo-se dos perfis de vias caracterizados na presente Lei. 

 
Art. 19 - As modifica­»es que, porventura, vierem a ser feitas no sistema 

vi§rio dever«o considerar a legisla­«o do zoneamento do uso e da ocupa­«o do solo 
urbano vigente. 

 
Art. 20 - Ficam revogadas: 
I - a Lei nÜ 2.231, de 16 de setembro de 2016; e 
II - a Lei nÜ 2.245, de 10 de novembro de 2017. 
 
Art. 21 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publica­«o. 
 

GABINETE DO PREFEITO DO MUNICĉPIO DE TOLEDO, Estado do 
Paran§, em 23 de dezembro de 2021. 

 
 
LUIS ADALBERTO BETO LUNITTI PAGNUSSATT 

PREFEITO DO MUNICĉPIO DE TOLEDO 
 

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE 

 
MAURI RICARDO REFFATTI 

SECRETĆRIO DA ADMINISTRA¢ëO 
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ANEXO I 
GLOSSĆRIO 

 
ACESSO: dispositivo que permite o ingresso de ve²culos e pedestres a logradouros e propriedades; 
ACOSTAMENTO: parte da via diferenciada da pista de rolamento destinada ¨ parada ou 
estacionamento de ve²culos, em caso de emerg°ncia, e ¨ circula­«o de pedestres e bicicletas, quando 
n«o houver local apropriado para esse fim; 
ĆREA URBANA: §rea demarcada por per²metro urbano, aprovado por lei municipal;  
CAIXA DA VIA: dist©ncia entre os lotes lindeiros situados em lados opostos da via;  
CAIXA DE ROLAMENTO: dist©ncia entre os meios-fios e/ou sarjetas da via; 
CAL¢ADA: parte do logradouro destinada ao tr©nsito de pedestres, segregada e em n²vel acima da 
pista de rolamento, subdividida em: 
 faixa de servi­o: faixa com fun­«o para acomodar o mobili§rio urbano, canteiros, §rvores e os 
postes de ilumina­«o ou sinaliza­«o, infraestruturas de saneamento; 
 faixa livre ou passeio: destina-se exclusivamente ¨ circula­«o de pedestres, sendo livre de 
qualquer obst§culo, sendo cont²nua e de, no m²nimo, 1,20m (um metro e vinte) de largura. Nesta §rea 
localiza-se a faixa t§til; 
 faixa de acesso: espa­o de passagem da §rea p¼blica para o lote. 
CANTEIRO CENTRAL: obst§culo f²sico constru²do como separador de duas pistas de rolamento, 
eventualmente substitu²do por marcas vi§rias (canteiro fict²cio); 
ESTRADA: via rural n«o pavimentada, conforme disp»e o C·digo de Tr©nsito Brasileiro; 
FAIXA DE DOMĉNIO: superf²cie n«o edific§vel, lindeira ¨s vias urbanas e rurais, delimitada por lei 
espec²fica e sob responsabilidade do ·rg«o ou entidade de tr©nsito competente com circunscri­«o 
sobre a via; 
FAIXA DE ESTACIONAMENTO: parte da caixa de rolamento, devidamente sinalizada, destinada ¨ 
imobiliza­«o de ve²culos por tempo superior ao necess§rio para embarque ou desembarque de 
passageiros; 
FAIXA DE ROLAMENTO: subdivis«o da pista de rolamento visando a disciplinar a circula­«o de 
ve²culos; 
HIERARQUIA VIĆRIA: defini­«o de fun­»es predominantes em diferentes vias, visando a 
compatibilidade do tr§fego e uso e ocupa­«o do solo; 
INCLINA¢ëO TRANSVERSAL: rela­«o percentual entre a diferen­a das cotas altim®tricas de dois 
pontos opostos na largura de caixa ou de pista de rolamento e a sua dist©ncia horizontal; 
INTERVEN¢ëO: programa, projeto ou a­«o visando ¨ reestrutura­«o, requalifica­«o ou reabilita­«o 
vi§ria; 
LOTE LINDEIRO: aquele situado ao longo das vias urbanas ou rurais e que com elas se limita 
MEIO-FIO: arremate entre o plano da cal­ada e o da caixa de rolamento de um logradouro; 
PASSEIO: parte da cal­ada destinada ao tr©nsito de pedestres. 
PARADA: imobiliza­«o do ve²culo com a finalidade e pelo tempo estritamente necess§rio para efetuar 
embarque ou desembarque de passageiros; 
PISTA DE ROLAMENTO: parte da caixa de rolamento destinada ¨ circula­«o de ve²culos; 
RODOVIA MUNICIPAL: via pavimentada na §rea rural, sob jurisdi­«o/responsabilidade do governo 
municipal, conforme disp»e o C·digo de Tr©nsito Brasileiro; 
SARJETA: escoadouro superficial de §guas pluviais nos logradouros p¼blicos; 
SE¢ëO TRANSVERSAL DA VIA: representa­«o esquem§tica da largura da caixa da via, que poder§ 
ser composta por: acostamento, caixa de rolamento, cal­adas, canteiro central, faixa de rolamento, 
faixa de estacionamento, passeios, pista de rolamento, etc. (ver representa­«o ilustrativa); 
SISTEMA VIĆRIO MUNICIPAL: conjunto das vias no territ·rio do munic²pio com respectiva 
classifica­«o, dimensionamento e defini­«o de diretrizes para a expans«o do sistema vi§rio b§sico, 
visando ¨ organiza­«o do tr©nsito de ve²culos, pessoas e animais; 
TRĄNSITO: movimenta­«o e imobiliza­«o de ve²culos, pessoas e animais nas vias terrestres; 
TRECHO: segmento de via, delimitado por demais vias, e similares, transversais ou paralelas; 
VIA: superf²cie por onde transitam ve²culos, pessoas e animais, compreendendo a pista, a cal­ada, o 
acostamento e canteiro central. 
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ANEXO II 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï SEDE DO MUNICĉPIO 
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ANEXO II 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï SEDE DO MUNICĉPIO 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 3.026, de 24 de outubro de 2025) 
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ANEXO III 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï CONCčRDIA DO OESTE 

  



MUNICĉPIO DE TOLEDO 
Estado do Paran§ 

 
ANEXO IV 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï DEZ DE MAIO 
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ANEXO V 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï DOIS IRMëOS 
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ANEXO VI 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï NOVO SARANDI 
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ANEXO VII 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï NOVO SOBRADINHO 
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ANEXO VIII 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï SëO LUIZ DO OESTE 
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ANEXO IX 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï SëO MIGUEL 
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ANEXO X 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï VILA IPIRANGA 
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ANEXO XI 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï VILA NOVA 
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ANEXO XII 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï BOM PRINCĉPIO DO OESTE 
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ANEXO XIII 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï BOA VISTA 
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ANEXO XIV 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï LINHA SëO PAULO 
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ANEXO XV 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï OURO PRETO 
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SISTEMA VIĆRIO URBANO ï SëO SALVADOR 
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SISTEMA VIĆRIO URBANO ï VILA RURAL ALTO ESPIGëO 
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SISTEMA VIĆRIO URBANO ï VILA RURAL SALTO SëO FRANCISCO 
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ANEXO XIX 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï LINHA FLORIANO 
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ANEXO XX 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï BIOPARK 
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SISTEMA VIĆRIO URBANO ï BIOPARK 
(reda­«o dada pela Lei nÜ 3.026, de 24 de outubro de 2025) 
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ANEXO XXI 

SISTEMA VIĆRIO URBANO ï PARQUE INDUSTRIAL VALDEMAR CONTE 
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ANEXO XXII 
SISTEMA VIĆRIO URBANO ï CERRO DA LOLA 
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ANEXO XXIII 

SISTEMA VIĆRIO MUNICIPAL 

 


